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B rz'I lzantz'na lz'quzaa Yzl dzzzenne 
Para dar brilho e leveza aos cabelos. 

Brzlhantz'na solida Yzldzzzenne 
Ondulante favorece a ondulação e dá ao' cabelos um brilho incomparavcl. 
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A Arte Moderna 
e os "Bailados Russos" 

E
NTRE as varias afirmações que eu tive oca­

sião de fazer no comicio intelectual do 
Chiado Terrasse houve uma que, tendo sido 
dita como um lugar comum, teve o condão 
de irritar alguns etceleras e algumas pes­
soas inteligentes. Os primeiros não me in-

teressam. Resolvi, por elegancia e orgulho, não res­
ponder a impertinencias. D'orávante, quem quizer di­
rigir-se a mim e ser atendido, tem de ter, pelo me­
no!l, o gesto delicado de levar a mão ao chepeu ... 
Só assim é que eu passo e der lume .. Com as pes­
soas intelistentes estou sempre disposto a terçar ar­
mas, certos de que elas não respondem ao meu flo­
rete com um varapau ... E é assim que eu tenho o 
maior prazer em dar uma resposta ao brill1ante jor­
nalista Matos Sequeira que. num admiravel artigo 
publicado na «Manhã», insinuou aos seus leitores, 
entre os quais me incluo. como um dos mais assí­
duos, que na minha afirmação de que os Bailes Rus­
sos estavam para a Arte como 89 para o Direito, ha­
via muito de biague, d'ima biague que já dificilmente 
podia ser permitida ... Eu devo dizer ao sr. Matos 
Sequeira, devo dizer a todas as pessoas inteligentes 
c1ue, com lealdade e correccão. discordam de mim, 
que eu nilo tive originalidade atsiuma na afirmação 
que fiz, afirmação que eu quiz até incluir no Codigo 
de Mot1sieur de La Palisse .. 

Se eu brinquei com o publico. afirmando-lhe a in­
disculivel influencia dos Bailados Russos na Arte 
moderna, tambem Camilo Mauclair brincou no seu 
livro-sintese «L' Art independant français». . Rodin, 
nos ultimos anos da sua vida, em todas as entreviHas, 
não se esquecia de acentuar a grande revolução que 
os Bailes Russos tinham operado na Arte ... A pin­
turn moderna é, toda ela um Bailado Rusqo. Os pin­
ceis cio; Picasso, Van Dongen, Lhote, Oufuy, Marie 
Laurencin e tantos outros, são bailarinos doidos ... 
A scenografia moderna baila Russo, como toda Arte 
de hoje ... 

Leiam-se as criticas de De thomas na Comedia. leia­
se o proprio Romain Roland. sereno e strave, leiam-se 
todos os filosofos da Estetica e nenhum deles nega a 
Influencia dos Bailes Russos que não foram mAis do 
que proclamação, em arte, de Republica dos Senti­
dos ... Já ve o sr. Matos Sequeira, já vê () ilt1slre jor­
nalista. que eu estAva bem acompanhado. De resto, é 
bom desconfiar dos meus errojos. Os meus arroios 
são sempre premeditados. tão premeditados. tão ba­
nais dentro de mim, que quando chego a tê-los já me 
sinto tímido, c1uasi conhecido de que vou ser acusado 
de não possuir aquele audacie de que, afinal, me 
acusam ... 

E, para finalisar. devo dizer que, ao contrario 
do que para ai se diz, eu nunca bajulei o publico, 
nunca o enstanei. nunca o iludi. .. Tenho um grande 
respeito pelo publico mas jámais lhe liz a côrte. De 
resto o publico está cada vez menos publico. está 
cada 'vez a ter maior individualidade. Essn qualidade 
de publico passou agora para certos individuos (entre 
os quais não está o sr. Matos Sequeira) que, á falta 
de uma personalidaJe, resol'1eram ser uma multidão ... 

f EDE-NOS a sr:' O. Leonor Rosa. a proposito da 
entreviste 1>11blicada no nosso ultimo numero, 

para declararmos que certamente se não fez com­
preender bem quando lhe foi atribuida a duvida de que 
uma peça de seu marido não seria bem representada 
se fosse á scena. Augusto Rosa foi um nobre cama­
rada dos seus colet;!as, e a ilustre viuva não queria 
que aquela nota ficasse pesando na memoria do grande 
artista. 

A llustraçüo Portuguesa iniciará no seu proximo 
numero a secção de Critica Literaria. Esta sec· 

ção foi confiada ao poeta Americo Duriio, que é, sem 
duvida all'(uma, urna das primeiras figuras da gera­
ção. A secção de Critica de Arte está entregue ao 
escritor Manuel de Sousa Pinto, um dos melhores 
nomes da nossa literatura comtemporanea. A Critica 
Teatral passará a ser feita, com toda a re~ttlaridade, 
por Arrtonio Ferro. 

COTTINELLI Telmo. Carlos Ramos e Luiz da Cunha 
alcançaram o primeiro premio do concurso do 

Pavilhão de Honra pare a exposição do Rio de Janei­
ro. Torna-se desnecessario acentuar o que este facto 
significa, como mais uma afirmação do que valem os 
novos. O que é necessario é fixar esta anecdota : No 
proprio dia em que os tres talentosos arquitectos 
souberam da boa nova. dirijiram-se para o Com issa: 
riado de Exposição, afim de tornar efectivo o premio 
que tinhum alcançado. Era já tarde quando chegaram 
ao Comissariado. Recebeu-os o sr. Neto, revolucio­
nario civil aposentado. Supondo, modestamente, que 
esse funcionario ignorasse os seus nomes. Cotti· 
nelli Telmo, Salles Remos. e Luiz da Cunha fize­
ram-se anunciar pela divise com que tinham concor­

rido: 
-Faça fa\lor de anunciar ao sr. Comissario a 

divisa «Morrer sim ... mas devagar ... 
Tremulo, aflicto, bastante conhecedor de avisos 

macabros, o sr. Neto foi participar ao Comissario, sr. 
Lisboa de Lima. que se acautelasse, que fugisse mes­
mo, porque estavam ali tres delegados duma associa­
ção secreta, caras de poucos amigos, dispo:-tos a 
tudo, talvez a mata-lo ... 

A O Comercio do Porto e à Patria agradecemos as 
amaveis referencias feitas ao numero especial 

da flustraçcio Portuguesa, referencias que nos sensi­
bi lisaram pela sua esponta11eidade e delicadeza. 

.\A proxima segunda-feira abre a sua exposição, no 
Salão da «Ilustração Portuguesa», o pintor Carlos 

Porfirio. Podemos afirmar aos nossos leitores que esta 
exposição vai constituir um dos grandes exitos artís­
ticas da saisou. 



(INfol l O) 

A ÁRVORE 

NESSA arvore, que o fruto mal su~tem, 
curvando para a terra o tro·1co anceado, 
palpita um coração alto e sagrado, 

a derramar d·vinamente o Bem ... 

E' o coração da Natureza ... - «Vem! 
brada esta ao faminto, ao desherdado. 

«V cm beber neste fruto perfumado 
o rueu leite suqvissimo de Mãe!» 

E a arvore, - a Natureza! - neste anceio, 
tambem à fera 0 ao verme oferece o seio, 
Mãe santa e universal da Creaçâo ... 

E como o verme, a rastejar na lama, 
lhe não alcance o seio, estende a rama, 
baixando o fruto d'oiro at~ ao chão ... 

BERNARDO DE PASSOS 



D. Elisa Baptista de Sousa entrevistada pela «Ilustração Portuguesa» 

A ENTREVISTA DA SEMANA 
D. ELISA BAPTISTA DE SOUSA PEDROSO 

N 
O diluvio do sol, o inverno, á nosi>a volta, 

é uma leia de côres agonisantes. As arvo­
res sobem para o alto, na afuselada macera­
ção dos seus vultos- os seus vultos viu­
vos das folhas e dos ninhos. No ar, passa 
um grande clerão macio de perola e oiro. 

São as quatro horas da tarde. Aquela rua de Bor~es 
Carneiro é uma rua serena. uma rua d'exilio, uma rua 
monastica. donde os turbilhões desapareceram, don­
de ressalta um divorcio sentimental com a barulhenta 
anarquia fttlva da cidade. Aquela rua tem varias ca­
sas tristes, alinhadas na sua concentração e no seu 
mutismo, casas que não riem por qualquer janela 
aberta ou por qualquer jardim, alacrisado de pétalas 
môças. 

Batemos a uma porta-a porta desta casa verme­
lha, grave, silenciosa. duma soleniqade conventual. 
E' a morada de D . Elisa Baptista de Sousa Pedroso 

a morada duma ~rande artista, feiticeira dos dedos 
prodigiosos, pianista cujas interpretações veem dar 
novas almas á alma dolorida dos musicos ... 

Daf a pouco, somos introduzidos no salão de D. 
Elisa Baptista de Sousa-um salão (1ue é o primeiro 
passo para a intimidade do seu espírito-porque logo 
revela, denuncia, confessa a sua superioridade e a 
sua psicologia. Por ali teem passado túdos os gran­
des vultos d'élile que Lisboa tem conhecido no nosso 
tempo. E' toda uma galeria d'evocações que nos cer­
ca, que nos sugestiona, que nos deslumbra. Por todos 
os lados, em multidão, ha retratos com dedicatorias 
longas, retratos de figur&s notaveis, de celebridades 
consagradas, que ali deixaram o frémito duma admi· 
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ração e duma homenagem. l:. assim fica creado, f1 
personalidade eleita ele D. El isa Baptista de Sousa, 
o ambiente que ela merece, um ambiente de consa­
gração, de louvores ajoelhados perante a sua Arte 
magnifica. Entrar no seu salão- é sentir o aplauso 
vibrante que a tem rodeado, através os seus triun-
fo ..... 

A luz é branda, tamisada por cortinas claras. l la 
um tremó doirado, jarras primaverilisadas de flores. 
estatuetas esbeltas, díva11s1 almofadas, livros d'arte, 
pelas mesas. em grupos dispersos. I-la depois a nota 
do lar, o grande abat-jour azul. E ha, sobretudo, o 
piano imenso, ao fundo, o piano de c.auda, muito ne­
gro, numa soberania máxima-o piano que é o grande 
símbolo entre aquela atmosfera simbolica ... E' so­
bre o seu teclado branco ciue teem corrido as mãos 
da artista, as suas mãos creadoras e vibrateis. Esse 
teclado tem, sobre si, toda uma longa sugestão de 
Belesa, toda uma imensa magestade de Ritmo ... 

Mas emquanto nós nos esqueciamos, a olhar o seu 
scenario evocativo-chega D. Elisa Baptista de 
Sausa. Na tarde macilenta, os seus olhos brilham, 
negros e vivos, como esmaltes. Tem um belo sorriso 
acolhed9r que nos lança na conversa- uma conversa 
que vae desenhando, pouco a pouco, as sutts prefe­
rencias, as suas opiniões, as suas in1 imidades. Não 
devia haver esta palavra «entrevista» -<1ue a tradi­
ção dos jornais encheu de poses, de mesuras e de ar­
tificios. Muito melhor sena a expressão •conversa». 
A conversa é espontanea, clara, sincera, fluindo como 
uma onda. Assim foi a nossa conversa com O. Elisa 
Baptista de Sousa, uma conversa que nos deixou en-



cantadoras recordações. Uma das primeiras, foi essa 
nota coimbrã que a artista me contou, numa voz emo­
tiva e musical. Perdõem-nos esta primasia. E' na­
tural. E' Coimbra a nossa terra, que iluminou de me­
lancolia contemplativa os nossos olhos avidos e 
quando esses olhos principiaram a soletrar a vida ... 

D. Elisa Baptista de Sousa foi já varias vezes a 
Coimbra umas nove vezes. De todas as vezes. lá 
colheu a justa consagração dos aplausos unanimes. 
Talvez lá volte este ano que começa, para realisar 
um pedido da Sociedade de Concertos-e certa­
mente reencontrará os mesmos trofeus calorosos e 
comovidos. Entretanto, uma noite houve c1ue me ficou 
para sempre marcada na memoria. Foi a noite em que 
a Academia de Coimbra -floresta de boemias e azas 
negras trémula aiuda de entusiasmo, a acompanhou 
á noite até ao hotel e lhe cantou então uma serenata 
imensa, voz de almas que soluçam e que sóbem. No 
alto, um luar de sMa loira tocava as coisas de uma 
bizarria lendaria e de um misterio lirico. Então num 
impulso, para os recompensar, O. Elisa Baptiste de 
Sousa abriu larsiamenle, rasgadamente, as janelas, 
fez transportar até elas o piano e tocou, tocou ma­
ravilhosamente, inspirada e divinisada por um grande 

- Mais... Lembra-me que a um dos concertos 
deu-me a honra de assistir el-rei O. Manuel, que no 
final me dirigiu felicitações .. . Já vê .•• ha muitos 
anos!. .. 

- A Coimbra, com quem foi? 
- A primeira vez com o meu querido mestre e 

grande musico Rey Colaço. Foi uma prova de con­
sideração que ele. nessa época, me deu... Das ou­
tras vezes toquei só ... 

- Mas tem tocado muitas vezes acompanhada de 
celebridades .. . 

-Tenho ... Toquei já com Pugno, com Riskor. 
com Viilés, com o violinista Casais, uma sumidade 
com a interessante pianista e amiga querida Antoi­
nette Anssenac ... Varias vezes tambem com Viana 
da Mota. Ainda não ha muito tempo. na Sociedade 
Nacional de Belas Artes ... 

Nós sabemos da intimidade e do culto que liS!a O. 
Elisa Batista de Sousa a Viana da Mota. Não deixa­
mos portanto passar indiferentemente o seu nome. 

- Viana da Mota, foi o seu grande mestre. não é 
verda "e? 

- Um S!rande mestre e um artista de genio. Quanto 
tenho ainda que aprender e ele que me ensinar ! 

A grande pianista D. Ef/sa Baptista de Sousa Pedroso 

sopro e~piritual. Em baixo a Academia escutava, re­
ligiosa e· atenta, diluviada de luar. Foi uma das ulti­
mas noites em que Coimbra sentiu a sua supremacia 
eleita da cidade - claustro da cidade iluminura, de 
terra liturgica e scismatica ... 

E, <1uando O. Elisa Baptista de Sousa acabou 
essa recorda~·ilo admiravel -pedimos mais recorda­
ções do seu passado de sucessos sempre contínuos, 
que contiuam a~ora mesmo, intensos .•. 

Já tocou al~uma vez no Porto? 
Duas vezes. Tenho alguns pedidos para lá 

voltar. Talvez este ano ... A obra do professor ilustre 
que é Moreira de Sá tem sido explendida. Quasi toda 
a criação do ambiente musical-a ele se deve. Tambem 
lá te11ho um artista que aprecio: o professor e pia­
nista notavel, Luis Costa ... 

Em Lisboa, tem tocado imensas vezes? 
Sim. bastantes vezes. . . Com a orquestra 

Blanch já toquei três vezes. Admiro Pedro 81anch 
que é um maestro distintíssimo, mas a ultima vez que 
acompanhei a orquestra, que não é a actualmente or­
ganisada, foi ha muitos anos ... 

- Quantos? Seis, sete anos? •.. 
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Protestamos: 
- Já nada tem que aprender. As suas execuções 

são perfeitns. Atingiu uma altitude na Arte ... 
O. Elisa Pedroso não nos quer dar rasilo-e. para 

não demorar o assunto no seu nome, volta a falar de 
Viana da Mota: 

-E' um colosso! afirma-nos, nu na devoção Frie­
dmann disse que ele era o mestre de nós todoi1. Brai­
lowsky confessa q•1e se intim'dava de tocar Beetho­
wen diante dêle, diante dessa gloria portustuesa ! ... 

Passa um silencio. O sol desmaiou de todo lá 
fôra. Uma lamina friorenta vibra, no ambiente. passa­
geira e brusca. D. Elisa Baptiste de Sousa destaca-se 
mais entre a penumbra e os seus olhos faulham como 
duas tampadas votivas entre a luz morta .. 

- Que impressão tem sobre as sua!' proprias in­
terpretaçõe:;? Estuda muito? 

-Muito. Horas seguidas todos os dias. Tenho· 
sempre a aspiração de aperfeiçoar-me ... 

- Aspiração já realisad.i . . E' impossivel exce­
de-la. ao piano .•. 

Um sorriso de censura gentil : 
-Não diga isso. E' sempre possível tocar.-se me-



lhor . .Já passou o tempo em que bastava saber piano 
para tocar bem piano. f-la sempre novas 1111c111ces, no­
vos horisontes, a desc< brir. Hoje. uma pianista pre­
cisa de ser culta, culta em todos os detalhes intelec­
tuais, para poder entender aquilo que executa ... 

Justamente, O. Elisa Haptista de Sousa é uma in­
telectual, anciosa sempre de completar e ampliar o 
seu espirito. Falámos-lhe dos sens artigos publicados 
ha anos no Diario Nacio11nl: 

Vou talvez re1111i-l'os em volume ... 
Será outro volume curioso e brilhante como 

aquele que dedicou á musica espanhola ... 
Ah! conhece? ... 

- 11\uito bem. Foi mesmo um grande sucesso além­
fronteiras ... 

O. Elisa Pedroso deixa passar de novo os louvo­
res sem se demorar neles: 

Eu gosto muito da musica espanhola ele hoje. 
Granados, Albeniz, Conrado dei Campo, Falltt, Turina. 

- E dos franceses? 
- Tambem é claro. A preferencia vai para Ravel, 

Debussy, Chausson ... Mas adoro tarnbc 111 os russos. 

compositores, outro de musica espanhola. Haverá, no 
primeiro, uma conferencia por um critico musical em 
destaque - e no segundo outra conferencia pelo 
grande mn~ico Conrado dei Campo ... 

Os projectos de O. Elisa Baptiste de Sousa pare­
cem.uos louva veis e estimulantes. E, anle a nossa Vi­
bra<'il<', a artista explica-nos longamente as suas um­
bições, o que desejava consei;iuir em Lisboa ... 

Repentinamente, salmos ela abstração, voltamos ó 
vida. ! la mais de duas horas que estamos em casa de 
O. !~lisa Baptiste de Sousa Pedroso. Na despedida 
uma ultima interrogação: 

-Quul o autor que prefere interpretar? 
- Beethoven, acima de todos - diz-nos a artista. 

numa expressão mistice E. o grande doloroso e o 
grande transfigurador . .. 

- Wagner tambem? 
- Wagner é um compositor de orquestra . . . Te-

t1ho por ele um fanatismo •.. 
Vamos a sair. Mas parece.11os curioso saber algu­

mas opiniões de O. Elisa Pedroso sobre as mulheres 
cio seu tempo, em Portugal. Subitamente, deparamos, 

Um inferior de arfe em casa da Ilustre pianista. 

Entram, como nenhuns. na minha sensibilidade. O 
Stravinsky, o Rimsky, l<orsakoff, são almas imen­
sas! ... 

-- A escola italiana lambem parece renovar-se ... 
- Sim ... Os italianos antigos passaram; mas ha 

um belo movimento moço. Vittorio Gui, esse mestre 
<111c está justamente agora em Lisboa, é um grande 
elemento dessa pleiacle ... 

- E agora - concluímos - agora que demos a 
''olta á Europa, diga-me o que pensa da musica, hoje, 
entre nós ... 

- Em pleno progresso, creio. Até, em Lisboa, jã 
se toca admiravelmente piano. A Sociedade de Con­
c:ertos é uma iniciativa magnifica. 

Mas faltam ai nela passos importantes ... 
- Ah! l·'aitam ! l~n tenho feito esforços para a 

criai;ão ele um orfeon, para a intensificação ela musica 
de camara no nosso meio ... 

- Uma cruzada de Arte! 
- E dentro dessa mesma cruzada, quero promover 

dois concertos, breve. um de musica portuguesa, an­
tiga e moderna, onde se façam ouvir todos os nossos 
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sobre urna mesa. um retrato esguio, onde reconhete­
mos um perfil estilisado: 

Vevfl ele Lima?! 
- E' a Veva confirma D. Elisa Pedroso - Olhe, 

aí tem «uma mulher con1 importancia» ... Tem tudo, 
a elegancia, a inteligenci~, a audacia - uma grande 
chama ele originalidade ... 

Ouvimos, e resolvemos não preguntar mais. Veva 
de 1 ima é uma mulher que é uma epoca, uma grande 
senhora e uma grande alma ... 

. . . E. agora, decididamente. deixamos a casa ela 
artista, Ainda ha um desvio rapido até á Sala Portu­
guesa, florida de córes garridas 11111i10 nos~as e onde 
se alinham os troféus da vida artistica de D. Elisa 
Baptista ele Sousa Pedroso flôres, m11itas flôrcs, 
cascatas ele pétalas evocadoras ... 

Descemos escadas. A porta fecha-se, surdamcnlc, 
sem um éco. Cá fora um sol de inverno morreu - e 
come~·am a acender·se os ~ôes elcctricos da noite ... 

(Clichés Garcez) 
Jo.I.o AMEAL 
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V
AI na sua décima exposição o grupo 

ele cAr livre», fundado e orienlado 
por Carlos l(eis, mestre do paisa­
gismo. 
Com tenacidade e muitas vezes com 

talento, essa iniciativa marca uma nota pouco 
vulgar de sequência. de camaradagem e de 
paixão pela beleza verdejante ou amarelecida, 
silvestre ou ajardinada, aldeã ou ribeirinha, da 
terra portuguesa. 

Podem 
não têr sido 
extraordiná­
rias todas as 
suasdemons· 
trações, mas 
é tão rara 
em Portugal 
a perserve­
rança, que o 
facto dum 
núcleo de 
artistas não 
fraquejar á 
segunda ou 
terceira ten­
tativa consti­
tue, só por 
si, um mo­
tivo de lou­
vor. 

livre 
que os colaboradores teetn vindo conquis. 
tando em relação aos ensinamentos do me~tre, 
que assim prova 1er deixado a cada qual, não 
só o seu feitio, como a escolha dos processos. 

Se exceptuarmos o sr. João Reis, que ainda 
não conseguiu desenvencilhar.se de todo da 
maneira paterna, os expositores da Bobone 
manifestam temperamentos muito diversos. 
Há neles, inevitável mente, afinidades de escola 
e de critério, mas não subserviências de dis-

cípulos. 

Outros 
ha, além dos 
méritos indi­
viduais. Por 
exemplo, a 
liberdade Alves Cardoso. A vaca amarela 

e ar 1 os 
Reis trouxe 
da Lousã cin­
co telas. Em 
duas, A Es­
mola do sa­
óado e Passa­
gem do clrlo, 
prevalece o 
entusiasmo 
que a e ôr 
branca lhe 
está mere­
cendo. O 
muro da 
quinta na pri­
meira e a 
mancha da 
igreja na se. 
gunda, onde 
a cal se es­
força por 
fulgurar, são 
novas notas, 
alvinitentes a 
somar ásgra-
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dações alvas 
q u e o artista 
cultiva ha uns 
anos. Prefiro a 
Passagem do 
clrto, pelo ori­
ginal ponto de 
vista em que o 
autor se colo · 
cou para apon­
tar o desfile 
rústico do ~ pi­
toresco cor­
tejo O Nascer 
da Lua pare­
ceu-me um 
pouco artifi­
cial. Tambem 
não me sedtt­
ziu muito o Bu­
co lls mo. No 
Eterno Fadd­
rJo, por demais 
sumário em 
certas indica­

. folio Reis. Tarde 

A n t o"nio 
Saude expõe 
quatro telas es­
t rangei r as, 
uma delas pre­
miada no Pa­
namá, Mr.r­
gens do Mosa, 
e quatro aspec­
tos portugue­
ses Envidra­
çado, o n.º 101 
Marge11s do 
Vouga, difere 
um pouco da 
sua tipica ma­
neira ensa­
boada. Aos 
seus nocturnos 
parisienses 
não falta poe­
sia, mas n:o 
Secando as ve-
1 as, de Concar­
n e a u, há um 

ções, há alguf!laS dessas pincelada.s fáceis, que 
ficam á primeira, e que só um pmtor a valer 
sabe manejar. 

A seguir ao mestre, porei Alves Cardoso, 
bastante feliz nos seus cinco trabalhos, quer os 
maiores como A Sara descansa e A Vaca branca, 
quer o mais pequeno de todos, Castelos, um 
estudosinho muito curioso de nuvens ilu­
minadas. 

Falcão Trigoso, pintor do Algarve, mostrou­
-se désta vez um tanto rotineiro e fatigado. 
Tem-nos dado muito melhor do que os Mo­
numentos algarvios e sobretudo, Um manso 
veterano. 

vigor que as trevas não consentem. De San­
tarem, são o Outono, Cam/11/io e Manha de 
Novembro, em que êste pintor fiel continua im­
primindo á pai~agem o seu sonho misterioso. 

Frederico Ayres trata melhor os barcos que 
os casebres. A sua Rua da$ qucrtro quillas só 
tem de interessante o nome, mas algumas das 
suas pequenas marinhas são muito agradáveis. 

Faltar. me-ia dizer da parte do sr. João Reis. 
nesta exposição, se ainda ha bem pouco me 
não tivesse referido ás suas obras, quando as 
expôs no seu ateliê. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

Falcão Trigoso. Monumentos algarvios 
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L mTÃO OE BARROS, UMA B!!LA 110-

c10Aoll P. UM BP.1.0 P.SPIRITO, llM 

NOVO QUll V,\l A CAMINHO DA CONSA· 

ORAÇÃO, Tf..11, N \ «CEIA oos CAI(· 

l)IAIS», UM DOS seus TRABALHOS MAIS 

COMP I ETOS. PóoE DISCORDAR-SE DO 

ASSl 'NTO DESTE QUADRO, DEMASIAOA­

.1\F,NT!! SCENOORAl'ICO, MAS NÃO PODE 

Nf.<t\H·SE AS ESPLENOIOAS QUALIOA­

l)P.S OE AOUARELISTA QUE LEITÃO IH. 

BARROS MAIS UMA vez APIRMA. Lm­

TÀO DE BARROS Tl!.'rt IMAGINAÇÃO SU· 

l'ICIENTl! PARA NÃO TP.R DE ll!!CORRP.R 

A ASSUNTOS OASTOS. A «CEIA OOs 

CAllDIAIS», DUMA '1 P.CNICA l'ORTP., 

('., C!!RTAMl!NTE. A ORANDli PROVA, 

li UE LEITÃO DE 8ARl<OS NOS Ql IZ DAR. 

DOS MUL TIPl.OS l!PCURSOS DA SUA 

ARTE!. 



os ELASTICOS BRAÇOS 
DE 

G E o R G 

E
NTRE as mnlheres intelectuais de todos os 

tempos foi. sem duvida ali:iuma, a escri­
tora francesa Amantine Lucille Aurore Du­
pin- universalmente conhecida pelo pseu­
donimo litcrario de George Sand a que 
p•'ssuiu o coração mais oscilante, a alma 

mais voluvel. o amor mais caprichoso e os braços ... 
mais ellpantosamentc elasticos ! 

Estu celebrada mulher de letras- que se entregou, 
voluntariamente. a to· 
dos os homens eminen-
tes do seu tempo sem. 
todavia, se ter dado a 
nenhum... teve mui-
tíssimo curiosas as cir· 
cunstancias do seu nas­
cimento. Um dia, numa 
festa de familia, em­
quanto seu pai, entu· 
siasmado, tocava violi· 
no, com afan, e todos 
os parentes reunidos 
pulavam, vivamente, nu· 
ma contra-dança alacre. 
sua mãe -que trajava 
um delicioso vestido cor 
de rosa. a côr simbolica 
do Amor - sentindo· se 
indisposta. de subito, 
deixou de dançar, re­
tirando-se para um apo­
sento contiguo. Pouco 
depois, uma irmii do 
rabequistu entrou, afo· 
queada, na sala e gritou, 
com emoção : 

- Vem cá depressa, 
Mauricio ... Vem ver ... 
Já tens uma filha ! ... 

O tocudor de violino 
poz logo de parte o ins­
trumento e correu, ai· 
voroçaao, a verificar a 
novidade. E foi assim 

E s A N D 
aquela r.1pariga viril de bon(· de pala. de calças e 
cam isola de lubrego, de polainas grosseiras de caça­
dor furtivo. de nodoso cajado de zambugeiro na mão. 
e a fumar como um homem! 

Aos 18 anos ei-la casada com Casirnir Dudevont. 
militar reformado e fidalgo provinciano. que não era 
nem pródigo, nem libertino. nem grosi;cirão- como 
ela, mais tarde, pretendeu fazer acreditar nas sum; 
Memorias-mas sim uma creatura inteli~ente. tole-

rante até um certo pon­
to, leal, boa e generosa. 
e que se houvesse tido 
a sorte de desposar ou­
tra mulher teria dAdo 
um esplendido marido, 
evidentemente. Apezur 
de terem nascido deste 
consorcio duas crean­
ças. - um filho e urna 
filha -ao cabo de algum 
tempo «madame» Dude· 
v a n t, considerando-se 
extremamente infeliz e 
incompreendida, come· 
çou de farejar outros 
amores ... E assim, após 
três anos de ca~ada, 
enervada já da vida 
conjugal, procurou uma 
de ri vente, estendendo 
os braços ávidos ao seu 
visinho Ajasson de 
Grandsaignc que, pas· 
sados mezes, trocou 
por Aureli !li de Séze ... 

Mas nos fins de 1850 
já esses amores tinham 
caducado porque foi por 
essa cpoca que ela. 
abandonando o marido 
em Nohant, abalou para 
Paris, resolutamente. 
Na capital da França 

na alegria ruidosa dum 
baile, no meio duma fes­
ta, ao som estridente 
duma velha rabeca, sob 
o vestido côr de rosa 
simbolico de sua mãe 
- que, no dia 5 de ju­
lho de 180~. nasceu 

George Safld, aos 26 anos de idade, na epoca da sua 
ligação com Jules Sandeau 

como a mesada de 
quinhentos francos que 
seu marido lhe estipu­
lara não lhe chegasse 
para viver, dedicou-se 
ao jornali:imo para ga­
nhar a vida, par cavar 
a subsistencia. Passou, 

Aurore Dupin. futura autora e... heroína de ten­
tos romances de paixão! 

A sua infancia decorreu placida, sem incidente 
algum digno de nnta. Aos treze anos meteram-na 
num colegio interno, em Paris, para completar a sua 
educação de menina recatada. Decorridos dois anos, 
saiu desse colegio e foi viver para a aldeia de Nohant, 
na companhia da sua avó paterna, uma velha fidalga 
livre pensadora, com prosapias de descender dos reis 
de França, e que lhe dava a maxima liberdade. Com­
quanto Mademoiselle Dupin estivesse nessa idade ri­
sonha e florida em que a creança abandona, com 
desdem, as ultimas bonecas e a mulher começa. ru­
borisada, a afagar os primeiros anceios, transfor· 
mou-se, todavia, numa rapariga exotica de modos 
masculinisados. O seu maior prazer era vestir-se de 
rapaz! E os camponios viam, boquiabertos, assom­
brados, surgir por toda a parte, continuamente, 

então, por urna fase 
pitoresca de boemia. Morava numa mansarda dum 
bairro pobre, sendo ela propria quem fazia a comida 
e lavava a sua roup 1- corno uma grisei/e vulgar e, 
de noite, andava na berra, na pandega, na rambola, 
- como se diz hoje, -vestida de homem, fumando o 
seu cigarrinho predilecto. cm carnpanhia dos estur· 
dios da sua intimidade. principalmente do bórgui~ta 
Jules Sandeau, preferido da ocasião, que conseguira 
ter lambem um logarzinho rcserv;ido no seu coração 
amplo como um celeiro 1 . Chegarem até a escrever 
ambos uma obrasita, em coluboraçilo, um romanceco 
banal, Rose et Blarzch, que nã11 produziu sucesso 
algum no meio li terario parisiense. Por fim, rompeu 
com Sandeau para tentar com Merim~e uma expe­
riencía infeliz, e após e~ta desilusão com o glorioso 
autor da Carmen, ei-la junta com o jornalista Henri 
de Letouche, seu conhecido do Ftgaro, onde estivera 
empregada. 



Foi durante a sua ligação amorosa com Latouche 
que ela escreveu e deu à pu blici<' ade- sob o pseu­
donimo de GeMge Saru/, definitivamente adoplado 
como nome literario. - esse fomoso livro Indiana. cs­
pecie de auto-bioS!rafia. que lhe ln uxe a celebridade. 
SeguirAm-se outros romances ele amor como Vofe11· 
fin,1 1 lelia, /acques, etc., que mais e mais firmaram 
os srus mcritos de escritora de talento. colocnndo 
o seu nome em maior evidencia. De aí, ênquanto a 
maré da fuma marulhava e crescia, docemente. a 
onda rompacta dos seus admiradores ia enszrossando 
e crescendo, tambem. dia a dia ... E, entre outras 
celebridades de destaque, Micl{,ie· 
wicz,o critico Saint Bcuve, e o 
pinti r Delacrnix. sentiram a pressão 
tépida e deliciosa dos seus braços 
de veludo .. . 
· - Um dia, porém, o Deus do acaso 

marido de injurias, maus tratos. ameaças graves, e 
relacões adulteras com criadas! ... Ganhou a causa 
devido à eloquencia de Michel de Boursies, seu advo­
szado. com quem já andava de amores e com quem. 
de resto, foi viver. Mas as desintcliszencias não se 
fizeram esperar muito, e ao cabo de um ano, ape­
nas, houve o rompimento fatal. Oe!!ht vez o advogado 
fci substituido pelo dramatu•s.!O Mallefille que, seis 
mezes mais tarde, cedeu o logar ao celebre pianista 
Chopin. 

George Sa11d, que tinha então trinta e quatro anos. 
encontrou-se pela primeira vez com o jlrande com­

positor polaco, que tinha apenas 
vinte e qu&tro, numa solrée em 
casa da fc rmosa condessa Morliani. 

que é o szrancle protector cios na­
morados colocou-a ao p~ de Al­
frecl de Musset. o maior poe111 do 
anior. 1\u111 banouete oferecido :aos 
rolaboradores da Revue des /Jeux 
.lfu11tl1•s. a uutora coni>al!rada do 
,lfarq11ez de Vlllemer ficou sentucla 
ao lado cio st lorioso autor de No/lo. 
Era o destino, o implacavcl desti­
no... como diz a bailari11a Frou· 
Fron na /)uqueza do /Jal- Tabarin. 
A roma11cista e::.tava entiio cm lodo 
o e~plcuclor da 'ua mag11ifica bele· 
~a. Contava perto de trinta anos e 
pu;suiu uns belos olhos negros, car­
hunculosos. uma fronk espaçosa, 
a tez deliciosamente pálida. um na· 
riz correcto, uma bôca pequrna. 
graciosa, o rosto oval, e o cabelo 
muito preto, penteado em dois bnn­
clós. Foi por esse tempo que Dnmfli 
disse clelh: «Madwue Sa11d tem 1111111s 

Oeorge Sand em 183.1 

Ele tocou ma~istralmente. como 
sempre. e a escritora, entusias­
mada, falou muito com ele, com 
nfabilidade e interesse. E logo nes­
sa 11oite, à de~pedida, ela, mulher 
sem preconceitos. o beijou 1 a boca, 
apaixonadamente, com ardor. en­
laçando-o nos seus braços diabo· 
licos ... Era o destino, era a fata­
lidade a perseguir Chopin. Viv~rarn 
iuntos oito anos selo(uiclos porque o 
celebre autor dos emocionantes 
Nocturnos tinha pela romanch.ta 
urna afeição exclusiva, absoluta, 
imperiosa. Todavia, acabaram por 
se zangar, tambem. E quando o 
grande pianista, vitimada pela tisi­
ca, exalou o seu ultimo su~piro. 
já esses amores iam longe, se bem 
aue constituissem ainda na sua 
amargurada '1ida ele melancolico 
uma recordação penosa em ex· 
tremo. 

E outros, e outros mais, e mui-

muos muito peq11e11iua.• 1 muito macias. sem ossos, 
acolc/10,1das, qua·i gelati11osas. I':', fatalmeute, uma 
curiosa exce,sfoa, uma fcmlasislu, uma sorr/wdora, 
tei1110M1 nas suas iucessaules procuras mas uao uma 
crpoixouada. /:'e debalde que ela o pretende ser, pois 
llUl/Cll () COflSl'f?UÍru. • •• » 

Esse encontro Foi em Ai;!osto de 
1 33 e logo em meados de Dezem-
bro, desse mesmo ano, eleis, como 

tos outros mais, conheceram a ca­
ricia absorvente e dominadora dos braços veludineos 
de George Sand que prendiam os homens como tenta­
culos: o critico de arte Gustave Blanche. o filosofo 
Pierre Lerroux. o pianista Lirst.o stravador Alexandre 
Manceau, que morreu tisico como Chopin, etc., etc. 

Os ultimos anos da famosa romancista decorre­
ram calmes, muito calmos mesmo, 
cheios dessa tranquilidade augusta 
que a velhice traz às grandes aven-
tureiras do Amor. A celebre escri­
tora - cujos braços tinham tido 
noutro tempo essa elasticidade pas­
moso que ainda hoje nos maravi­
lha, - repousou. em fim. burguês· 
mente, pacatamente, na personali· 
dade veneranda e rect.tada de La 
bo11ne dame de Noltant, tratando do 
arranjo da sua casa como uma 
verdadeira mulher, escrevendo Jon­
szas cartas em primoroso estilo 
epistolar aos seus conhecidos como 
uma verdadeira literata, e fuman­
do, continuamente, cigarros sobre 
cigarros, como um verdadeiro 
homem! ... 

dois noivos ditosos, partiram para 
a ltalia e instalaram-se num hotel 
de Vencsa, porque os braços ne­
fastos da romancista tinhHrn envol­
vido o poeta no seu amplcxo fatí­
dico ... .Mas, pouco depois da che­
j!ada, fl1usset udoeceu gravemente. 
Foi chamado o dr. Pietro Paszello, 
joven e robusto. veneziano da gema, 
para o tratar. Georf!e Sa11d epaixo· 
nou-se pelo medico e, como mu­
lher sem preconceitos. escreveu­
lhe uma declaração extremamente 
ardente. E um novo idilio começou 
sob o ceu azul de Italia, à beira do 
leito dum grande poeta enfermo. 
Uma tarde, porém, Musset, já con· 
valescente, surpreendeu-os a be­
berem chá pela mesma chavena .•. 
Caiu Troia! E, desalentado, numa 
amaq~ura imensa, fugiu enlilo dessa 
mulher fatal, regressando sósinho 
a frança. Ela demorou-se ainda George Sand aos 66 anos de idade 
uns quatro mezes com Paszello par-
tindo. depois, para Paris na sua 

Quantas vezes, ela já velhinha, 
sentada à janela de i;ua casa, não 
sentiria a alma, deliciosamente, 
confrangida de saudade e os olhos, 
bruscamente, humedecidos de la­
grimasl 

E tu - homem ou mulher - que 
acabáste de ler esta coordenação 

companhia, mas algumas semanas mais tarde o medico 
veneziano voltou. definitivamente, para a sua ~atria. 
após uma rnptura brusca de relações intimas. Entre­
tanto Musset, envenenado de paixão, torturado de 
amor, carpindo a sua desventura, procurava no alcool 
o olvidio desses voluptuosos braços nefastos que gar· 
rotavam, premindo. que endoideciam, acariciando . .. 

Entrementes, George Sam/ ins,tressára, de novo, 
no lar conjugal, onde seu marido, cheio de paciencia, 
a acolheu com um sorrisinho afavel. Pouco tempo 
depois, o desacôrdo entre eles era completo. e ela 
requereu o divorcio, arrebatadamente, acusando o 

histories de aventuras galantes de 
uma mulher de letras de extraordinario talento, que 
eu escrevinhei para teu r egalo, se tens coração, se 
tens alma, se tens fibra humana, se algum dia fôres a 
Nohant, não te esqueças de ir ao cemiteriosinho da 
aldeia visitar a sepultura da autora do Marque.e: de 
Villemer, pois foi i11spirado por essa mulher singular­
mente voluvel, só por ela, exclusivamente por ela, 
que Musset escrevo:?u as suas oaginas mais pungentes 
-que te teem deliciado - e Chopin compôs as suas 
musicas mais doloridas - que te teem comovido. 

PATROCINIO RIBEIRO 

.. 



o CERCO MILITAR A' CIDADE DE LISBOA 

l lm btllall"iº de ln/a11taria em marcha, reco/Ilendo ao seu aquartelam1nto 
úm aspec/o curioso~da retira.la das tropa., 

111/nntnr/a J reco/ilendo A cavalaria rê/irando: apó.t:. <> cerco "'' /.lsbon 



e .\1(1.0:; POlfflRIO, lJ\I l'INTOI< l'Oll-

n •lil fls Ql'll A ANO.\l l'ZI\ J.\ 

C'ONlll'('~ 1; l'STIMA, E.XPÕI!, l'l'.l.A l't<l­

\ll'lf<.\ \'1-.Z I' \\ L1ssO.\, NO SALÃO 1)\ 

a (J l s 1 R.\Ç.\O f>ORTUGll~~AX . (' Af<I os 

Po1<H1i10 I· 1 ·'' 1•1.,.TOR co.•1 LMA 1 01<­

n INl>IVIOl AI IOADE, O PINTOR DAS 

llORAs OISC'IWTA~ OA NATllRl!7.\, ll.\I 

l'INTOll·l'Ol!TA, UM PIN1'01! Qllf! l'ÔI' 

lllMAS NA~ TINTAS . o nm.o l)ESI'· 

NllO Cllll! ltOJE DAMOS FOI l'l;ITO Al'Óf: 

\ LMITRA 00 «TANT1\l.O>>, 1)1'. A.•11·· 

1<1t'<> OuRÃO. Foi Ass1M Ql'E CARi os 

Pounruo \'ll' o POFT,\. FOI '"""' 

Cll t. l'l.P nxou \ ,\L\\A DO ARTIS' "· 



No Ro111 /es11s. A estat11a do Lo11g11i11hos 

o BOM JESUS DO MON TE 

E
I tlo Bo111·.lcsus, do palriarclial Bo111-.Jcsus, 

cs<'adorio por onde o l\Hlre-l!~t l'l'no desce 
a fazer ahades, que eu venho visitar o 
Chindo, esse Arco-lris onde estoiram :l:< 

côres brntnes do ocio e do uJa:r.z». 
'l'odo o 13om·J esus, todo este 8anc;l 11aóo onde 

u:-; rni11i111os <letalhet> são muito unLeriores á Sepa­
ração da 11:greja do EsLado, é umn, loiL11rn do 
l•:rnngcl ho, uma LaboleLa cristã. 

l1j o Chiado, essa montanha que os clt>clricos 
amda núo escalaram, (amhelll !cm c•grl'jas, trez 
egrcjas, e tambem é uma laholcl:i; 111<\K ahi a1111u· 
eia-se de dernier cri» dos corpos nus, risca-se o 
cubismo dos figurinos, promulga111 ·sc as ('<Jhclos 
horracla111C'nlc· lou ros, as sedas, «lhe shi111111y», 
<d lw fux-1 roL», «le rougc», cclcs bas·lllcus», Ludo 
;Í 111 isLunt eotu as c~tsacas vcrn1cl hn11 <lrn; zinga· 
rot>, com as Ci lagranas dos sorrisos, com a alt.ivcz 
das rniid i11eLLes», com Iiisbo<~ inLcirn que destiba 
sobre o Uhiado ... 

E111quanlo que, aqui, vive-se a tranquilidade 
<las longas horas, a mono!onia dos longos serões. 
E os lypos camilianos afürua111·uos que Camilo 
não é uma cblague» . 
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~[as as 1'gre1as <11· l 1ishoa diferem das do .\li­
nbo; aqui, c111born l'xiham figuras pagãs, cabe· 
c;as chavcl1111tlas, 11 'lll11a talha preciosíssima, as 
l'grl'jas siio recatos onde ainda ba certa devoçiio; 
as ele 11isboa, caso sabido, são «vitrincs», palcus 
onde os sP11Limc11!os saracoteiam um bnihi<lo de 
((flu: t.>>, d<' z11 111 ·zum de «rende;;-vous». 

A gcnLe d1i ciditcle nüo acredita, sec1ucr, que no 
ano l\LCl\ I XX I , da era de Cristo, ainda haja 
<1uem cumpm o voto d'11nms tantas \'Ollas de joe-
1 hos sobre o lagêdo das sacristias ... 

Pois é n·nlade ~ Isto e bastantl' mais~ 
O Bom J1·s11s 1\ ainda priwilirn, é ainda fiel ao 

seu 1101111•, c•111hora os abades, os pastorl's d'cstc 
largo rebanho <JllC' se desdobra até tcnas espa­
nholas, adon·111 o Hc•nhor na l~greja, e o \Crde 
gr n ui no 110 Lasco. 

Ylas, apesar d' is1>0, Bom-Jesus, eapiLal de lka­
g'}1, é o Vnlicirno de Portugal 1 B o .Papa scrc't, 
decerto, bc111 substituido pelo Longuinhos «ca­
:mmen!eirosi>, cm !orno do qual as velhas \•ênt 

cumprir a prnmcssa das trez voltinhas ! 

Quanto á vida dos Hoteis, suponho-a suficien-



temente inclirncla : nno llOR che{tlllll 08 ecos fran­
cezes da capitnl d1• Portugal! Jogos de prendas, 
cantigns de .lo1io cl1• L1·111os, recitativos de Tolen­
tíno, quasi 111awrk11s e polkas. Vrrdadc i;eja, 
pon"111, <)li«'. tnl\'cz por convenção, ií data da mi­
nha clwga<la j:I ti11hn sitio aholi<lu a cti<Jueta de 
•st'nhorm• .. 

<_l11a11to pt'rdcu Fra<l1q11P Plll n:io ter dl'seoherto 
•'l>le canto dP l'ortugnl lrgithno ! 

(),; llotl'is 1l'·111 1111111 carranca qua~i conventual; 
nas salas lia uma 111111osf1•ra larga. qut> rntra pe­
las gra11cl1 s p111•las, q11!' bt' ' spall1a pelas parP1ks 
h1·arwas · "" 1·mTPdon•:-; sfio Pxtensos. 111edonha­
llll'lll1• l'Xlt'll,.,os. I•: o Bo111·.IP~lls, nas horas q111• 

se· Hl'g111·111 Ho al1110~·0, pan·c·p aclorn11·c1•r ;10 sol, 

1•s1irn~·ado, 1•spn·g11i~·a11clo a cligPsl;lo .. 

E' a hol'a 1•111 q1u: toclos clorn11•111 ou, cahccean­
do, dis('l\f Ptll, 1ut1 riot ica 1111·11tc, os :iO milhües dP 
«clol la n;,, ... 

'l'erra port 11g111·1.n, ho111 \'Pnlnsco, 1ndanc1as 
n·c·lwrwl111dns. ro111arias ao Kanwim, no Alivio, ú 

( '011sola~·ão, t' n c•riti(•a holll'sla a l'ochichar pela 
frt•>;<111i11ha, 1·11trt• rtza<las, no cantú de cada n1a . 

86 :í noit1• "'' 1':1sf\e1a. ,\' noitu ou dP manhã. 
I•: •" delicioso, c•n1i\o, 1·r11zam11>·11os r.11111 aquelPs 

celebres bandos minhotos, 111wbrnnc10 a nota do~ 
estomagos dilatados, cantam em algazarra : 

.\ $c11hora do 8anll'iro 
bola fitas a 3\'0lll', 

\'PntH'lhinhas t• hranq11i11ltas 
Iodas vão C'air no 11iar. 

Cl11fl'as Vt'Zl's, os 111oc;os prO\"Oc·a111lo: 

Toda a 11oil1' «h1n·1·11 papas. 
l rai>alhara111 as t'olltt•n•s. 
l,lu1·111 q111z1•r 011\ ir 111;Í lir1g11a 
t~ 1ln hi>l'a 1lns 111ulherPs .. 

1 h·po1s, pacata11wntc•, ludo n•c·olhc•. 
Fa1.P111-sc gl'llpos 011d1· l()(los faln111, lodos, w.; 

ponclt•rados ch!'f1•s d1• fa111ilia, os rnpazPs intc·li· 
gentil>simos, as 111Pni11as pn~11cladns ... 

g 11 'l'sla vi<la molt'. 1>1wcjos d '11 11111 felieHlncl1· 
olwsa, o !t~lllJ>o \'Ht'-s1• nr'l'n"llando, systP111at i1·:1 · 

111(•1t!e 1 cll(J'c• as prn11c·in1s \,,::.\ la r ias 1• a 1il!i111a 
contra-dall(;a. 

l lot1•I do 1 'al'ljlll' ~l'll•111hro 1!J~1 

C: IT }' .• li. ll l 'I'<> 

Uma fonte 

"'º 
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UM ESCULTOR NOVO 

e ONHECI Severo Portela, filho, 
a expor, na Sociedade e na 
Escola, ha alguns anos. Depois 
fez-se um grande silencio á 
roda do pequeno nome do es­

cultor. Teria adormecido? 
O publico não perdôa que um artista, 

quer o que escreve, quer o que pinta, 

/Jeíío 

quer o que faz ritmo, quer o que faz 
escultura - se esqueça de si proprio, e se 
cale. E' talvez por isso que quando um 
nome transitoriamente se apaga. na volta á 
popularidade, o Povo o maltrata. O povo é 
egoista, e é o egoismo que gera, mais ou 
menos conscientemente, o ciume. Quando 
o poeta, o romancista, o pintor, o creador 
de formas reaparece, o publico, fera que 
ruge, com todas as seduções plasticas e 
belas de fera, interroga: 

-Por onde andou? Pois volte p'ra lá 1 
E' o amante. Ah! O sordido amante! 

O povo --que não é a peble, o povo publico, 
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o povo passante, o povo pupila cansada e 
ansiosa, o povo boca escancarada e lagrimas 
nos olhos doentes, o povo genio e o povo 
maltrapilho, aquilo que quer e exige é pra­
zer. Mostrando-se, é belo e é sujo. 1No 
fundo mau. Toda a beleza do povo está 
nos olhos dos que dão vida ao marmore 
e luminosidade de astros ás letras. Mas ..• 

Remorso 

Severo Portela, filho, é um rapaz de 
altas qualidades. Pequena e fragil galeria, 
adivinhei sempre nele uma intenção. Um 
seu perfil, que visitei uma vez no barro 
mole, tinha a harmonia ritmica das esta­
tuas antigas, vigorosas como palavras, e 
que desenterradas se vestiam da graça do 
ainda existente nos pedaços mutilados e 
até nos perdidos. Vi nele mais ou menos 
o impotente da materia, e não o insolente 
criador. O que não relegava por circuns­
tancias barbaras, e não o que não realisava 
por ausencia de poder fecundante. Era o 
Claudio, transviado nas infantibilidades da 



escola. Hoje encontro-o em plena agita­
ção. Modernisou-se? Confesso que não sei 
o que é o artista moderno. O que vejo em 
Severo Portela, agora, é uma forma servida, 
por um pensamento, em ansiedade. 

Será transitoria, como uma crise - esta 

Estudo 

crise de saude nos doentes ou será defi­
nitivamente a sua exaltação creadora a 
dentro dos humbra1s do templo onde a es­
cultura é ainda a mais nobre das artes, 
depois da Arte escrita? 

O Beijo, tema eterno na 
escultura, que Praxiteles já 
tinha vincado nas suas r eve­
lações predestinadas da linha 

a que cola O::> lcibios á que faz simplesmente 
tremer os mesmos labios; o Beijo, repro­
ducção que o escultor dá ao marmore do 
Beijo que Deus lhe deu-tambem animou 
o artista moço de quem falamos. 

Lá temos na adivinhação do barro, bati-

Beijo 

do por dedadas incertas, o braço que segu­
ra a anca, a cabeça es~uedelhada que sorve 
o contacto, e tudo nesse grupo nos dá a 
impressão, dum artista visionario que quer 
cteixar de balbuciar demonstrações, ainda 

não em planos de realisação 
l potente, mas já descobertas 

em seiva e frescura. Tem 
Severo Portela um Estudo, 
unde a sugestão rodinesca, os 
exageros da anatomia, e esta 
~wiestão ainda mais se anima 
esplend1damcntc num R. -
morso, brutal e confuso, que 
oxalá a pedra vista a seu tem­
po de claridade divina. 

Que Deus anime sempre 
o seu braço, e a sua inspira­
('ão fn:sca procure na alma 
imensa que os m tista!' verda-

Beijo sem boca ... , bt"ijosem 
fogo, bei10 sem sexo-, o 
Beijo, realisação do A mor só 
pela indicação de beleza pal­
pita 1te, na curva e na côr; 
um Beijo tentação de todas 
as inspirações e de todos os 
genios, <lacto por todos os ar­
tistas · cm cujas almac; ha 
exemplos e modelos anima­
dos de todas as viagens- , 
um Beijo que desde Miguel 
Angclo e Rodin tocou toda .... 
as formas subjectivas, desde Remorso 

deiro~ possuem. aquele sen­
tido orgulhoso de humildade 
necessano para vencer. 

NORlll!l!TO 01! ARAUJO 



OLHAO, 

~ 
~ 

TERRA CUB I STA 

N 
O meio da polemica travada entre 

velhos e rzovos, a proposito de 
Sociedade Nacional de Belas 
Artr•s, apareceu envolta no con-

flito, entre as ~uas partes, a vila de Olhão. 
Porquê? 

Porque houve quem afirmasse que para 
fazer o monumento a João Lucio, o escul­
tor f randsco dos Santos nem sequer foi 
ver a vila a que ela era de~tinada; não 
a conhecia, não a tinha visto antes! 

O monumento é feito em Lisboa, na 
luz convencional de um atelier, retorico 
incarateristico, para Olhão, como para a 
Praça da Concordia. 

O sr. Francisco dos Santos está, porém, 
descançado como se o seu monumento fosse 
ideado no tempo e no espaço, o que lhe 
garantia a eternidade em todas as edadcs 
e em todos os lugares. E Olllão, a terra 
a que o monumento se destina, diz o ilustre 
escultor, é ama terra incarateristica. 

Crente de que é incaraterisca, o autor 
do monumento 1em a certeza de que ela é 
o ambiente mais proprio para a sua obra.,. 

Mas enganou-se. Reproduzi mos hoje uma 
vista de Olhão - e vejam todos os olhos 
se esta terra que é facil barrar, na ima­
ginação, de um azul ferrete de mar e ccu, 
vejam se• esta terra geométr.ca, detalha· 
da, de telhados decepados, quasi cubish1,­
é uma incaratcristica. · 



A EX-IMPERATR I Z Z IT A· 1EM LISBO.A 

A ex.imperatriz Zita defendendo-se das objerli11os 

A ex· imperatriz Zita entrando para o automove/ que a conduziu á estaçtio do Rocio, onde tomou o Sud-express 
(Clichés Garcez). 
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ACTUALIDADES 

O (1111eral d~ Lucinda do Carmo. O sr. f,uiz Galhardo discursando 110 ce111ilerio 

.Uanoelistas e Integralistas na estação do Rocio, onde foram apresentar os seus cumprimentos á ex-imperatriz Zita 



Na Socieda1e Promotora de Educaçúo />opular. A comissao de senhoras que organlsou a festa infantil 
reati~ada em 28 de Dezembro 

Na As~istencia /11fa11til de Santa Isabel. As creanças a quem a ccmissão de melhoramentos locais ofereceu 
11111 lunch e calç "'ºpor ocasiüo cio N.ual (Clicltés Salgado). 



AS INICIATIVAS DA CASA "MARIN, REBELO 

DE ANDRADE & ALCOBIA" 

Na casa «Marin, Rebelo de Andrade». - O vestíbulo 

A casa «Marin. Rebelo de Andrade» acaba de to­
mar uma bela iniciativa, uma inovação que 
muilo ha de contribuir para o futuro das artes 

decorativas em Portugal. A harmonia de uma Ilida 
tem a sua sintese, a sua imagem, na harmonia de uma 
casa. Quando o arquiteto traça o plano de uma casa 

deve lembrar-se logo dos moveis, dos quadros, que 
melhor hão de jogar com esse plano. Os moveis. as 
estatuetas. os bibelots, são pormenores da casa. E' 
esse o criterio da casa «Marin, Rebelo de Andrade»­
Esta casa prontifica-se a construir uma casa, a mo­
bilá-la, a dar-lhe ambiente: E' a primeira vez que em: 



Portu~al se to­
ma esta inicia­
tiva. Nas nos­
sas casas, em 
geral, falta o 
ritmo, afinul o 
ritmo que dá 
suavidade á vi­
da .• . E' esse 
ritmo que a ca­
sa Marin, Re­
belo de Andra­
de procura em 
todos os seus 
projectos. Uma 
vi si ta aos· es­
critorios desta 
ca>-a elucida­
nos completa­
mente sobre 
esta bela ini­
ciativa. O bom 
gosto com que 
está posta a 
casa «Marin, 
Rebelo de An­
drade» é uma 
bela prova do 
bom gosto das 

Na casa «Marl11, Rebelo de Andrade». - Uma sala 

Um gabinete de trabalho 

pessoas que 
estão á frente 
desta iniciati­
va. O sr. Re­
belo de Andra­
de com quem 
tivemos oca­
sião de con­
versar, é 11111 
arquiteto mui· 
to distinlo com 
ideias muito 
lucidas e mui­
to originaisso­
bre !l arle do 
lar. Aconse­
lhamos aos lei­
tores da «Ilus­
tração. Porlu­
guesa» uma vi­
sita aos escri­
torios daquela 
casa. Estamos 
certos que vi­
rão de lá ad-
111 ir a vel111ente 
impressiona­
dos. 



li sén 

tis ct1rl\ da frsqueza geral, fraqueza cerebra: 
frt.queza !l&nltal, neurastenia. anemia, tubercu-

lose, doenças do coração e pulmões, 
afeeões ner voMs, suores noturnos, proslra­
são tisica, me.1struações irregulares, perdas 
çemJna~s. escrofulas. linfatlsmo, falta de ape­
tite. palidez. hemorragias. afeções osseas, ra­
tl\l:Usmo, dlgeslões laboriosas, prisão de ven. 
tre e fraque7a !;enll. Hapldo e energlco. To­
nico por excelencla do sistema nervoso e A~::::::.111r 
muscular. aumentando sempre a reslslencla 
á fadiga derlva1a do esforço muscular pro­
longado, quln1 upllcando as forças e evitando 

a Pobreza 11slologlca. trad:1zlndo-se o seu efeito por um aumento a c: peso e das 
forças. As pessoas que habitam nos clímas quentes e as que se dedicam ao 
•S))Orb teem absoluta necessidade de fazer uso do «Formiol•, com o fim de evita­
rem o exgotamento flslco derivado do excesso do clima e do abuso das fo rças. 

Este medicamento tem sido experimentado por varias sumidades med icas e 
doentes (como podemos provar) obtendo sempre otimos resultados. Não tem dieta. 
A' venda em lodas as farmaclas e drogarias. Preço 4-..;()(). Correio, até dois frascos, 
mais 60 centavos. Deposi to geral: Farmacia Albano, rua da Escola Politecnica, 59, 
Lisboa. Deposltarlos em Lisboa: Farruacia B.1rral, rua do Ouro. 128; Esta:: lo, Ho­
clo, 60; Azevedo, Hoclo, 3t; Plmentlll & Qulntans, r ua da Prata. 196. Porto: Farma­
cla Birra, Pr11ça da Liberdade. 12"4. :;antarnm: l!'armacia Bastos, H. da .Míserlcor­
dla, 121. SetuoaJ· F11•m11<•li; Ollvelra.H. <la Misericordla. 14. Evora: Farm. Ferro, R. 
João de Deus. 33. Faro: Bandeira & c.• r ua de San10 Antonio, 60. Afrlr.tl Oci­
dental: S. Tomé, José Pedro da Fonseca, rua General Calheiros. Bengueln: 
Farmacla Continental. Loanda: Serra, Annes & Irmão. 

ô passaao, o presente e o futuro 
Revelado pela mais celebr e ch iro· 

m ant e e fisionomista da Europa 

l'lildilme BPOUillilPd 

llustraç8o Porflll!ueza -

f'llndada em 1853 - Séde no l'llKnJ 
1Edllicio proprtoi 

Sinistros pagos at~ 31 de Maio de 
1921- Esc. 7.972:798$76 

CAPITAL MIL CONTOS 
(Inteiramente realisado) 

Effectua seguros terrestres, agricola!, 
industr iaes, de automove{s, 

trespasses, maritimos e de minas. 

SEGUROS D E VIDA. 

AGENTES : 

José Henriques T oto. IJtd.ª 
BANQUEIROS 

7eleph. 633 e 1.589 cen cr • · 
L ISBO A 

Tudo esc#rece no 
pes~3do e presente e 
1 udl7 o ruturo. 

Oarsn fia a todosos 
m eus c11en fes : <·om­
pleta ,·eracldade na 
roo~u1111 ou reembolso 
do dinheiro. 
con~u11as todoe os 

dias utels das 12 áe 22 
11or11s e por corr espon­
<h nela. 1-.nvlar 00 ceo-
1avos p: ra resvosta 

<-a1çada da Pa trtàr­
col, n.• 2. 1 .• . EsQ.(U • 
o•o rta r ua d • Alep;rla, 
rrPrt lo 1>squ ln A l. 

das U da m anhã ãs 7 ela fa relo 
'""•) - (.111 .. ,, 

Diz o passado e o presente e Prediz o ru turo. 
com veracidade e rapidez; é lncomparavel em 
va11c1n.1os. Pelo estudo que rez das cienclas. 
<1u1romanclas. cronoloi;tla e rlz lologla e pelM 
apllcacões Praticas das teorias de- Gall. Lava. 
1er. Desbarolle8. Laml>rose. d ºA rpeollgoey, ma. 
dame Hroulllard tem percorrlao as prloclpaes 
cidades da Kuropa e Amerlca. onde rol admt· 
r11da pelos i;iumerosos cliente~ da mais alla ca­
tegoria, a quem predlAse a queda do lmperto e 
lodos os acoo1ec1men1os que s~ lbe se1tu1r am. 
Faia por Luituez. Jraocez. lop:lez. alemão ltallano 
e bespaobol. Oá consulta~ to<los os dias utels, 

em seu gabinete: 43. RUA DO CARMV. 4a •sobre- Suplemento de MODAS & BORDADOS ºª "SEtUIJ" 

( DOENTES 
A Moderna Terapéufüa Magnética e P :iíqmca 
Com o • ux/110 dos me.os F JS1COS i; .iu:u1MEN 

NATURAIS, c:speclllcados para caela caso " dev ida­
mente lo<l lvlduallsados. constituem 

O tratam ento m ais racional e e ficaz 
PARA CURAR ouatourr <10Poç11 o rp:ãolca. nervosn 
mental por g r • ve e • n t1g• que sej•; assim o teobo 

nflrmaelo 011 mlohn loup" prat•c1• n o estranp;elr o e 
aqui pelas impor tantes curas QlH' tenho reallsado. 

Os qu e e stão c•ns•dos de sofr er n ão devem , po is, 
hesitar a submeter-se aos m eus especiais tr• amentos 

Psico-ffsico-magnéticos e dietéticos 
De c,uJos favoravel ti rcsu111.1noF me responsab 1Jiso. 

P . lndlve rl Colucci 
r. e. J O AO GONÇALVES, 20, 2.•, Esq. - Esqulu: 

da ' . A 1m1r:rntf' 111>1, '"" Tnten<1PntP\ 

l'rec o : 2 0 c e n tavo" 

rcn~tiraf ãf s, in~utnsa, 
rrnmili~mo 

Curam-se rapiaamente com 
os comprimidos de 

«IDRAPJRINA RIEDEL» 
O melhor dos remr dlos alemães 

A venda nes boas farmaolas 

Bcrcslto: KRJTrS, CCLLEVA 8 C.ª, L.ªª 
. H, tua dl CIPID •• LIHB 

I 



A Agencia Internacional 

de Informações Comerciaes 

• • o 1 

· fundada czm NczwmVorl( czm 1S41 

247 Sucursaes· 11as cinco partes do mundo 

,.roprledade • S4d• Soclal d • lt. G. DUM a Co-... 
•m New·York. :990, Broa .. way 

A CASA DUN 
( 

Unica Agencia de Informa­
ções Comerciaes que possue 
TREZE SUCURSAES PRO-

PRIAS na Peninsula: 

BARCELONA: Calfe de Bilbao, 198 
BILBAO: Calle de la Estacion .~5 

LISBOA: Rua do Comercio, 103 
MADRID: Calle Nicolás M.• Rivero;SylO 
MALAOA : Alameda de Wilson, 19 
MURCIA: Plaza de Santa Gertrudis, l 
PORTO: Rua do Almada, 10 
SAN SEBASTIAN: Calle de Oaribay, 22 
SEVILLA: Ca' ledeCánovasdelCastillo, 14 
V ALENCIA : Calle de Sorni, 2 
VALLADOLID: Calle de la Constitución, 7 
VIGO: Calle de Urzáiz, 2 
ZARAGOZA: Calle dei Coso, l 15 

(A§A AME f:< 1 (ANA Fundad:;~s:~w-York 
C~ntral para Portugal: 15, ]lua dos Fanqueiros·LISB0A 1 

Sucursal: 10, R u a d o A lmada-PORTO 

1922~~~~~~~~ 
r 


	N830_0001_branca_t0
	N830_0002_branca_t0
	N830_0003_branca_t0
	N830_0004_branca_t0
	N830_0005_branca_t0
	N830_0006_branca_t0
	N830_0007_branca_t0
	N830_0008_branca_t0
	N830_0009_branca_t0
	N830_0010_branca_t0
	N830_0011_branca_t0
	N830_0012_branca_t0
	N830_0013_branca_t0
	N830_0014_branca_t0
	N830_0015_branca_t0
	N830_0016_branca_t0
	N830_0017_branca_t0
	N830_0018_branca_t0
	N830_0019_branca_t0
	N830_0020_branca_t0
	N830_0021_branca_t0
	N830_0022_branca_t0
	N830_0023_branca_t0
	N830_0024_branca_t0
	N830_0025_branca_t0
	IlustPort_1922_N830_0001
	IlustPort_1922_N830_0002

